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1 INTRODUÇÃO 

 

O controle leiteiro constitui num instrumento de tomada de decisão que visa ao 

aumento da eficiência econômica dos rebanhos leiteiros. Ele serve para orientar o manejo 

alimentar, auxiliar o controle e prevenção de mastite, para apontar diretrizes de descarte e de 

melhoramento genético e para a promoção comercial do rebanho. Conforme relatório do 

International Committe on Animal Recording (ICAR), órgão internacional que sistematiza as 

informações sobre animais para se proceder a avaliação genética de animais usados 

simultaneamente em vários países, existe a possibilidade de se usar diversas alternativas de 

controle leiteiro, sendo que a ICAR aceita dois critérios de controle leiteiro, o oficial e o feito 

pelo próprio produtor. Além disso, o controle pode ser feito com intervalos que variam de três 

a seis semanas, podendo ser considerada apenas uma amostra da produção por dia (no caso de 

mais de uma ordenha). Cada país define seu regulamento (CARDOSO, 2005).  

No Brasil o controle leiteiro é conduzido por controlador oficial, em geral feito 

mensalmente, com intervalo máximo de 45 dias entre controles, e realizado de modo a coletar 

amostras do total de leite produzido em 24 horas, porém grande parte das propriedades 

leiteiras não possuem dados referentes a sua produção, o que impossibilita que o produtor 

tenha uma visão de rentabilidade do seu negócio, bem como seus dados zootécnicos de 

produção, não conhecendo a produtividade das suas vacas, a produção de leite por área 

(DÜRR; RORATO, 2000). 

Dentre várias informações têm contribuído para que os produtores de leite reflitam 

sobre a necessidade de administrarem bem sua atividade, tornando mais eficientes e 

competitivos. Possuir um sistema que gere informações para a tomada de decisões rápidas e 

objetivas são de fundamental importância para o sucesso da atividade, e a permanência do 
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produtor na atividade (SILVA, 2000). 

O controle leiteiro tem várias finalidades, mas dentre elas destacam-se: o fornecimento 

de alimentos, principalmente o concentrado, de acordo com a produção de 

leite, conhecendo-se, portanto, o potencial de produção de uma vaca, não estaremos 

fornecendo alimentos além do necessário para algumas e aquém para outras. Isso resultará em 

maiores produções e custos reduzidos. Este fornecimento de concentrado pode ser feito 

individualmente no cocho, ou para facilitar o manejo, em grupos de animais do mesmo nível 

de produção. O volumoso também pode ser diferenciado, tanto em qualidade como em 

quantidade, de acordo com o potencial de produção dos animais (SILVA, 2006). 

O objetivo desde artigo é descrever a importância do controle leiteiro em pequenas 

propriedades e sua importância ao processo produtivo. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram utilizados para o estudo de caso, pesquisa em artigos e em sites oficiais do Brasil, 

assim como pesquisa a campo em uma pequena propriedade de produção de leite no município 

de Pardinho - SP. 

O controle leiteiro foi realizado em duas ordenhas diárias, conforme o sistema adotado 

na propriedade, realizando a esgota total na tarde anterior ao dia do controle. Este controle foi 

acompanhado por um profissional credenciado pelas organizações responsáveis pelo Serviço 

de Controle Leiteiro (SCL) da Raça Girolando, para serem oficializados. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

O controle leiteiro foi realizado em todas vacas que estavam em lactação. Todos os 

animais estavam bem identificados, contendo uso de tatuagens e brincos na orelha, sendo que 

os animais registrados tinham marcação a ferro, as anotações foram precisas, como a produção 

foi medida em 24 horas, teve um intervalo próximo a 12 horas entre as duas ordenhas, para 

melhor padronização dos dados, houve retirada total de leite na ordenha de esgota no dia 

anterior a pesagem,  foram realizadas ordenhas aleatoriamente, isto é, sem nenhuma 

preferência para determinadas vacas serem ordenhadas no início ou fim da ordenha. 
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As produções de leite foram registradas em quilos, e não em litros, para que houvessem 

maior precisão na hora de fazer os cálculos sobre a produção de cada vaca.  

Segundo o pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Guilherme Nunes, o leite possui 

uma parte composta por sólidos que influenciam em seu peso, tornando-o mais pesado que a 

água, sendo que 1 litro de leite equivale a 1,028 kg, sendo que o teor de sólidos varia de acordo 

com a raça, o manejo nutricional e o período de lactação. Vacas da raça Jersey, por exemplo é a 

que possuem maior teor de sólidos quando comparadas a outras raças (EMBRAPA, 2010). 

O rebanho controlado tinha num total de trinta e duas vacas em lactação, sendo destas 3 

vacas recém-paridas (<30 dias), 14 vacas com até quatro meses de lactação e 15 vacas com 

lactação mais avançadas. A propriedade produziu no dia do controle um total de 464 quilos de 

leite, vindo a ter uma média de 14,5 quilos por vaca ao dia. 

Sendo assim, após a realização do controle foram feitas as dividas atualizações de 

manejo, uma vez que a propriedade utiliza o manejo semiextensivo (cocho mais pasto), 

separando as vacas em dois lotes (por produção e tempo de gestação). As vacas com maiores 

produções ficaram sendo o lote 1, onde recebem 1 quilo de concentrado (22%) para cada 2,5 

quilos de leite produzido, e o lote 2 as de menores produções e de gestação mais avançada, que 

ficaram recebendo 1 quilo de concentrado (22%) para cada 3,5 quilos produzido, e todas 

recebendo volumoso após a ordenha, produzido na propriedade.  

Como o controle foi realizado por um controlador credenciado pela Associação 

Brasileira dos Criadores de Gado Girolando, os dados foram usados para arquivos 

genealógicos, onde ficam arquivados todos os dados de cada animal perante a associação.     

No entanto o controle leiteiro não representa somente a pesagem mensal do leite de 

todas as vacas do rebanho, vai muito além disto, o controle leiteiro de um sistema de produção 

profissionalizado e moderno possibilita a avaliação periódica dos resultados técnicos e 

econômicos, obtidos a partir do modelo de gerenciamento adorado pelo produtor (DÜRR; 

RORATO, 2000). 

A cadeia produtiva do leite no Brasil possui vários caminhos para seu crescimento, 

instituições dedicadas à pesquisas e iniciativas governamentais e privadas, se dedicam a 

oferecer ao pecuarista conhecimentos que colaboram para a melhoria da bovinocultura leiteira. 

Mas, muitos produtores são resistentes à doação de mudanças em suas propriedades e por isso 
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não aplicam investimentos em tecnologias tão pouco em capacitação própria ou de seus 

funcionários (SILVA, 2000).  

Entretanto, optando por este conservadorismo, acabam se privando dos benefícios dos 

recursos à sua disposição. O mau gerenciamento e a falta de organização e estruturação da 

propriedade vêm contribuindo decisivamente para a atual ineficiência da pecuária leiteira 

nacional, por isso é indispensável a implantação de controles leiteiro e reprodutivos. (SILVA, 

2006). 

 Assim como o sistema de alimentação e ocorrências diversas observadas no intervalo 

de um controle com o anterior (assim como parto, secagem, venda, doença, aborto) devem ser 

anotadas individualmente, em formulário ou livro próprio, e sempre que possível, coletar 

amostra individual de leite para determinação de gordura, proteína ou outro tipo de análise, 

como por exemplo a contagem de células somáticas. Deve-se utilizar frascos apropriados, 

limpos, previamente marcados com as proporções de leite a serem coletadas em cada ordenha 

(2/3 pela manhã e 1/3 à tarde), e devidamente etiquetados para identificação dos animais, e 

enviados para análise no laboratório, cooperativa mais próxima ou na própria fazenda (DÜRR; 

RORATO, 2000). 

O primeiro passo indicado pelos especialistas é baseado na observação da produção de 

leite. O produtor precisa saber qual é o maior número possível de ocorrências que envolvam a 

atividade. As datas da cobrição de cada vaca durante a lactação incluem-se entre as mais 

importantes informações, efetuando outras anotações, despesas, receitas entre outras. O 

criador terá condições de avaliar o desempenho econômico da sua propriedade, o que é muito 

valioso para se decidir por mudanças ou não no seu manejo (SILVA, 2000). 

 O controle leiteiro é indispensável, pois vacas de lactação curta ou com baixa 

persistência na produção anulam o esforço na redução do intervalo entre partos. São poucas as 

propriedades que fazem controle leiteiro. Alguns criadores costumam medir a produção de vez 

em quando, obtendo a informação do que o animal está produzindo naquele dia, sem usar esses 

dados para outro tipo de controle mais completo e útil (ARAUJO, 2009). 

A melhor vaca nem sempre é aquela que apresenta grande produção no pico de lactação. 

Assim, uma vaca que produz vinte litros de leite no início da lactação, mas cuja produção cai 

em seguida ou que apresenta curto período de lactação pode não ser tão eficiente quanto outra 
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que produz doze litros no início, mas que mantém uma boa produção por período mais longo. 

Para se avaliar uma vaca tem-se ainda de associar produção e reprodução. Isso porque uma 

vaca grande produtora, com duas parições em quatro anos (duas lactações), pode não ser 

melhor que outra de menor produção, com quatro crias no mesmo período, tendo quatro 

lactações (SILVA, 2006). 

No Brasil convencionou-se chamar de “Controle Leiteiro” a pesagem mensal do leite 

de todas as vacas do rebanho, contudo, o controle leiteiro vai muito, além disto: o controle 

leiteiro de uma propriedade profissionalizada e moderna é a avaliação periódica dos resultados, 

obtidos a partir do modelo de gerenciamento adotado pelo produtor (TEODORO; 

VERNEQUE, 2000).    

Realizadas corretamente as anotações das pesagens de leite e fornecidas as quantidades 

de concentrado que cada animal deve comer, estará promovendo uma premiação para aquelas 

vacas que produzem mais leite. Além, é claro, de saber quais animais são os mais produtivos 

do seu rebanho. Com isso terá um maior retorno produtivo e econômico (CARDOSO, 2005). 

 

 

4 CONCLUSÕES 

 

 

Os dados do Controle Leiteiro realizado, além de servirem de subsídios para o manejo 

do rebanho, também pode ser usado como objetivo principal a maximização de lucros na 

produção de leite na propriedade. 

Cabe aos profissionais do agronegócio racionalizar a produção de leite em qualquer 

propriedade leiteira, desde a de menos a mais capitalizada, permitindo com isso a avaliação 

dos principais pontos de estrangulamento da produção leiteira e dessa forma auxiliando na 

administração da atividade, possibilitando também a seleção dos melhores animais em 

desempenho produtivo e reprodutivo e o descarte criterioso de outros.   
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